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Capítulo 26 – Oficina de Arquitetura e
Contratos de Integração

Aléssio Miranda Jr.

¹ Capítulo em Revisão

Este conteúdo está sendo revisado. Algumas informações podem estar
preliminares, conter erros de formatação ou sofrer alterações na versão
final.

O que você verá neste capítulo
Este capítulo apresenta uma oficina de integração avançada para sistemas
de IA. O objetivo é transformar uma ideia ou um protótipo em uma arqui-
tetura explicável: delimitar responsabilidades, registrar decisões, definir con-
tratos verificáveis e preparar componentes para evoluírem sem depender
de um fornecedor, prazo ou formato de equipe específico.

1 Arquitetura como hipótese verificável
Uma arquitetura não é um diagrama decorativo nem a escolha antecipada
de muitas tecnologias. Ela é uma hipótese sobre como o sistema preservará
propriedades relevantes: correção, isolamento de dados, latência aceitável,
custo controlável e capacidade de mudança. Em aplicações com modelos
generativos, a fronteira entre partes determinísticas e probabilísticas deve
ficar explícita. Autorização, validação de entrada, limites de uso e persistência
são responsabilidades determinísticas; geração e recuperação semântica são
componentes que precisam ser observados e avaliados.
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3 DECISÕES E LIMITES 2

• Teoria: title=Um recorte mínimo de arquitetura

Separe a solução em interface, serviço de aplicação, adaptadores de modelo
ou recuperação e armazenamento. Para cada ligação, escreva quem chama,
qual dado entra, qual dado sai, quais falhas são esperadas e quem decide a
recuperação. Um monólito modular costuma ser uma escolha sensata para
uma primeira integração; serviços separados só se justificam quando há
necessidade concreta de escala, isolamento de dependências, autonomia
de implantação ou fronteiras organizacionais.

2 Contratos antes da implementação
Um contrato de API permite que interface, serviço e testes avancem em pa-
ralelo. Ele deve incluir exemplos normais e de erro, tipos, limites e semântica,
não apenas a rota. Por exemplo, uma operação de consulta pode receber uma
pergunta e um identificador de sessão, e devolver resposta, fontes e um iden-
tificador de rastreamento. O cliente não deve inferir que campos ausentes
significam sucesso, nem o servidor deve aceitar entradas ilimitadas apenas
porque o modelo aceita texto.

▶ Prática: title=Contrato pequeno, porém útil

Registre em OpenAPI, JSON Schema ou Markdown versionado: POST
/consulta; campos obrigatórios; tamanho máximo; códigos 400, 429 e 503;
formato das citações; e um trace_id. A interface pode usar uma resposta
simulada com exatamente esse formato. O serviço pode começar com uma
implementação local determinística. Quando forem conectados, o teste de
contrato revela incompatibilidades antes de elas aparecerem para usuários.

3 Decisões e limites
O registro de decisão arquitetural (ADR) torna os trade-offs auditáveis. Uma
decisão curta declara o contexto, as opções consideradas, a escolha, conse-
quências e o gatilho para revisão. “Banco vetorial gerenciado” não é inerente-
mente melhor que índice local: o primeiro pode facilitar operação e disponibi-
lidade; o segundo pode reduzir custo e dependência para um caso pequeno.
A escolha depende de volume, sensibilidade dos dados, orçamento, operação
e requisitos de recuperação.
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3 DECISÕES E LIMITES 3

Tabela 1: Perguntas que tornam uma decisão técnica testável

Dimensão Pergunta
Correção Como detectar resposta sem fonte, entrada

inválida ou isolamento quebrado?
Operação Qual sinal, log ou métrica permite diagnos-

ticar uma falha?
Evolução Que contrato, migração ou versão protege

consumidores existentes?
Dependência Qual alternativa local ou simulada permite

desenvolver e testar sem serviço externo?

✔ Takeaways

• Arquitetura descreve responsabilidades e propriedades verificáveis, não
uma lista de produtos.

• Um contrato explícito reduz acoplamento e permite integração com im-
plementações simuladas.

• Monólito modular e serviços separados são escolhas situacionais; escala
não é uma justificativa automática.

• ADRs preservam os trade-offs e indicam quando uma escolha deve ser
revista.

• Toda integração deve prever entradas, saídas, falhas, limites e rastreabili-
dade.

✎ Questões: Autoavaliação

1 [Direta] Quais responsabilidades devem permanecer determinísticas em um sistema
que usa LLMs?

2 [Direta] Que informações, além do formato de sucesso, um contrato de API deve regis-
trar?

3 [Direta] Cite duas condições que podem justificar separar um componente em serviço
independente.

4 [Reflexiva] Compare um índice vetorial local e um serviço gerenciado para dados sensí-
veis e pouco volumosos.

5 [Reflexiva] Como um ADR evita que uma escolha técnica seja tratada como verdade
permanente?

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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4 ROTEIRO 4

Lab. 26: Oficina de Arquitetura e Contratos

¹ Capítulo em Revisão

Este conteúdo está sendo revisado. Algumas informações podem estar
preliminares, conter erros de formatação ou sofrer alterações na versão
final.

⋆ Objetivo do Laboratório

Oficina opcional e executável localmente. Modele um pequeno serviço de
consulta com um contrato estável e uma implementação simulada; não são
necessárias contas, chaves ou publicação externa.

4 Roteiro

1. Delimite o sistema
Escolha um caso estreito e desenhe interface, serviço, recuperação e armaze-
namento. Para cada seta, anote dado, falha e responsabilidade. Registre uma
decisão e uma alternativa descartada em um ADR curto.

2. Escreva o contrato
Documente POST /consulta com exemplo de requisição, resposta com
resposta, fontes e trace_id, além de erros de validação e indisponibilidade.
Use OpenAPI, JSON Schema ou Markdown versionado.

3. Rode em modo local
Implemente um adaptador falso que devolva uma resposta fixa e fontes de
uma lista local. Valide o contrato com um teste ou uma chamada curl; ne-
nhuma chamada a LLM é necessária.

4. Revise
Altere deliberadamente um campo da resposta e confirme que o consumidor
ou teste identifica a quebra. Atualize o ADR com a consequência observada.

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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4 ROTEIRO 5

✔ Takeaways

• Um diagrama, um contrato e uma simulação são evidências suficientes
para iniciar uma integração.

• O modo local reduz custo, dependência de rede e risco de segredos.

• Quebras de contrato devem ser detectadas por teste, não por surpresa na
interface.

⋄ Informação

Gancho: na próxima oficina, o adaptador simulado ganhará testes de falha,
rastreamento e uma avaliação pequena.
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